
 
 

Projeto Brasil Arco Desenvolvimento com Inclusão para Todos 
Olímpico e Paralímpico. 

 
Introdução: 
 
A Brasil Arco em sua nova administração, desde o início, teve como meta e sonho dos seus gestores de que 
o esporte seria para todos, independente de categoria, idade, olímpico ou paralímpico, todos teriam 
suporte e oportunidades. Deste sonho surgiram várias ideias e destas surgiram diversas ações das quais 
sempre foram focadas na inclusão, no desenvolvimento e nos resultados a curto médio e longo prazo. 
 
Na primeira fase de implantação do projeto, que se iniciou no mês de março de 2022, foi introduzida a 
modalidade paralímpica, e a partir do mês julho de 2022 foi realizado junto ao Campeonato Brasileiro de 
Base a 1ª Clinica Brasil Arco de Desenvolvimento Esportivo onde ocorreu a segunda fase do projeto com 
a modalidade Olímpica e a criação da Escola Brasileira de tiro com arco. 
 
Os Projetos Brasil Arco Desenvolvimento com Inclusão para Todos fase 1 (Olímpico / Paralímpica) são a 
base estrutural para o desenvolvimento da modalidade de tiro com arco. Atualmente já contamos com 3 
centros de desenvolvimento paralímpico, em parceria com o CPB, implantados em três estados diferentes, 
São Paulo (CT paralímpico do CPB), Espírito Santo (Universidade Federal do Espírito Santo - UFES Campus 
de Goiabeiras) e Rio de Janeiro (CEFAN).  É um grande esforço em conjunto com atletas, técnicos, Brasil 
Arco e CPB unidos pelo desenvolvimento da modalidade Paralímpica, fomentando e incentivando o esporte 
Paralímpico através de uma iniciativa inovadora, com locais de treino em diversas regiões no Brasil, 
oferecendo suporte e capacitação técnica aos profissionais e equipamentos desportivos. 
 
O Projeto, através da Capacitação Técnica, proporcionará a oportunidade de desenvolver aptidões teóricas 
e práticas aos instrutores e técnicos da Brasil Arco, assim como formatar a escola paralímpica de tiro com 
arco com o intuito de fomentar o esporte nacional. 

    

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

1. Objetivo Principal  

 
Construir o conceito da Escola Nacional de tiro com arco. 

 

2. Objetivos Meio  
 

• Descobrir novos talentos desportivos na modalidade do tiro com arco Olímpico/ Paralímpico. 

• Fornecer suporte com materiais em sistema de comodato, conforme o estoque de 

equipamentos e a disponibilidade orçamentária da Brasil Arco, para as entidades sem fins 

lucrativos. As mesmas devem apresentar trabalhos ou projetos com benefícios comprovados à 

sociedade. 

• Aperfeiçoar profissionalmente os técnicos e instrutores que irão atuar no projeto para que 

consigam desenvolver os atletas. 

• Fomentar a base de atletas para que seja mantida uma renovação dos arqueiros de alto 

rendimento com foco nos jogos Olímpicos / Paralímpicos. 

• Conceder aos atletas integrantes do projeto maior suporte dentro e fora do esporte. 

• Criar junto aos atletas uma rotina de treinos com objetivo de uma estabilidade técnica e 

posterior avanço gradativo e constante. 

• Buscar como público-alvo atletas nas categorias onde temos menos representatividade a nível 

nacional e internacional, como por exemplo atletas com menos de 23 anos, atletas do sexo 

feminino, atletas w1 e etc... 

 

3. Justificativa:  
 

 O projeto tem como objetivo aumentar o número de praticantes da modalidade do tiro com arco 

olímpico e paralímpico, garantindo o desenvolvimento e o crescimento técnico dos novos atletas e 

dos atletas participantes com a criação e o conceito de escola Olímpica / Paralímpica Nacional. Este 

modelo irá exigir do atleta foco e dedicação constantes a modalidade que por fim o deixará mais 

preparado técnica e psicologicamente, para as competições e para ingressar ao alto rendimento.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. Benefícios Gerados:  
 

• Criação de uma equipe Técnica bem consolidada e devidamente entrosada com objetivos e metas a 

serem alcançadas. 

• Melhorar o nível técnico dos instrutores e técnicos. 

• Maior organização na preparação dos atletas. 

• Maior planejamento na preparação dos atletas. 

• Maior suporte técnico aos atletas. 

• Possibilidade de participação em novos projetos e patrocínio para a modalidade. 

• Aumento na entrega dos atletas com a modalidade. 

• Alcance de um nível técnico superior de forma estável e controlada. 

 
 

5. Quanto a Elegibilidade da entidade para participar do projeto:  
 

• Estar devidamente registrada na Brasil Arco e ou a uma Federação filiada a Brasil Arco. 

• Não ter pendências financeiras com as Federações associadas a Brasil Arco e com a Brasil Arco. 

• Ser uma entidade sem fins lucrativos. 

• Deverão ter no mínimo 03 atletas com deficiência física ou visual em seus treinamentos, nos quais 

deverão enviar relatórios mensalmente contendo dados dos atletas, fotos dos atletas em 

treinamento e relatório do desenvolvimento individual de cada atleta. 

• Cada polo de desenvolvimento terá uma meta e prazo para cumprir a meta a qual será devidamente 

estipulada pela diretoria executiva da Brasil Arco. 

• O não cumprimento das metas ou falta de entrega do relatório mensal poderá acarretar no 

cancelamento do polo de desenvolvimento e a devolução dos equipamentos emprestados em 

comodato dos polos pela Brasil Arco. 

• Todos os atletas pertencentes ao projeto deverão passar por classificação funcional. 

 
 
*As normas para participação no projeto Olímpico serão informadas na próxima publicação 

 


